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DECRETO N. 128
O Governador do Estado de S

conformidade da autoriza

novembro de

Catarina, no atribuiçõesan uso das

lhe confere o art. 5º,

suas

0 Gue do Decreto n. 990, 6

1955.5
- DECRET

dação do

Justiça,

setecentos e trinta e se

4 1

Art. 10 — Fica aberto, por corrente

cício, à Secretaria de Negócios do In e

milhão duzentos e vinte e nove mil

65 1.229.787.50. suplementar

5850 48 4 exer-

Estado de o crédito de um

1 706

2

A OFICIAL

verbas do orçamento vigente:

Verba 18-1-022

Verba 18-2-078 5 140.000 00

Verba 18-4-153 2 Varela aleis 5 12.000,00

Art. 2º — Este Decreto entra em vigor na deta da sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

Palácio do

8  1.077.737 5

00. 1000. 26

JORGE LAC

Fercilio Deek
20

DECRETO N. 175

do Estado de

em setembro

tDA

de 1956

O Governador 8 Catarina, no uso de atribuições,

RETA:

ruzeiros), mensais,

uas

Art 19 —

de março à ao estudante

possa prosseguir seus estudos no

de do Sul.

Art. Do — A despesa determinada por êste Decreto correrá por conta da dota-

ção 24-4-154, leira A, do orçamento vir

Art. 30 — A concessão desta Bólsa só terá 606

1 4se refere o art. 6º da Lei n. 149

da citada Lei,

concluído o Curso.

Art. 4º Re

0 40 00.

É concedida uma Bólsa de

Ci

eminário de

Cr$ 1.000,00

108 Wech,

(ur

dezembro, idente

Pôrto

18

Alegre,

para que

Viamão em Rio Gran

sente.

assinatura do Contrato

de 21 de outubro 39

6 oa

de 1948, por cujo art

0 -56 0 indenizar o tado três (3), anos após

ogam-se as di

Fio

ções em contrário

nópolis, 13 de junho de

JORGE LACERDA

0

-0

1956

Decke

Decreto de 10 de setembro de 1956 | Portarias de 13 de junho de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE o GOVERNADOR RESOLVE

Tornar sem efeito: 1
O ato datado de 26 de julho 40

corrente ano, que designou Luiz Eu- |

660 Beirão, ocupante do cargo de
Diretor de Administração, padrão Z,
com exercício na Secretaria da Agri-
cultura, para, pelo período de quatro
(4) meses e meio, fazer o curso na
Escola Brasileira de Administração,
da Fundação Getúlio Vargas, em vir-
tude de desistência do referido fun-
cionário.

Conceder licença:

De acôrdo com o art. 168, 5
Lei n. 249, de 12-1-1949:

A Maria José Prudêncio, Profes-
sôra Normalista, classe H (Grupo
Escolar “Henrique Fontes”, de "Tu-

barão), de 45 dias, com vencimento
integral, a contar de 15 de março de

1956.

2º, da

ra Auxiliar, referência V (Escola iso-
lada de Explanada, distrito de

município de Criciuma), de 45 dias
com vencimento integral, a contar de
20 de março de 1956

Cunen
O GOVERNADOR RESOLVE

Aposentar:

De acôrdo com o art. 197, $ 3º, com- |fes

binado com o art. 199, item 1, da |lada
Lei n. 249, de 12 de janeiro de de Abdon Batis
1949: p Novos), de

Clarimundo Ferreira Régis, no car- mento inter 8

go de Fiscal de Estradas de Rodagem, 0 4

referência IV, do Quadro Especial do

Departamento de Estradas de Roda-
gem, lotado na 4º Residência, com

sede em Joaçaba, com os proventos

mensais de Cr$ 3.509,80 incluídos os
adicionais por tempo de serviço

Demeneck
ista

Pro-

1

Decreto de 17 de setembro de 1956 |

1
0

. município de Cam-

45 dias, com venci-
contar de 15 de

De acôrdo
n. 249, de

A Be
dora, rTe

com o art, 169 da

A Nilta da Silva Borges, Proufessô- |

Içara, |

 
|
1

|
| vencimento

(Escola iso-|
Pedro, 0

| pos
fe-

26 desetembro de 1956 NÚMERO 5.705

 

de 30 dias, com vencimento integral,

a contar de 14 de abril de 1956.

A Nelida Zacchi, Professôra Nor-

malista, classe 1 00 Escolar

“Prof. Venceslau Bueno”, de Palho-

ço), de 20 dias, com vencimento in-

01 2 0 8 6 maio de 1956,

Portarias de 15 de junho de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licença:

De acôrdo com o art. 162 alínea a,

combinado .00 Bart. 111, item
V, da Lei n. 249, de 12-1-1949:

A ilda Petters, Parisi, Professóra,
referência VI (Escola isolada de Es-
tação de Ascurra, distrito de Ascur-
ra, município de Indaial), de 89 dias,
com vencimento integral, a contar de

12 de março de 1956.
A Maria Isabel dos Santos Martins,

Regente de Ensino Primário, padrão
F (Escola isolada de Centro do Mou-
ra, distrito de Canelinha, município

de Tijucas), de 60 dias, com venci-
mento integral, à contar de 9 de
maio de 1956.

De acôrdo com o art. 168, da Lei n.
249, de 12-1-1949:

A Geny Roldão Martins, Regente
de Ensino Primário, padrão F (Es-

colas Reunidas “Profº Eulina Heleo-
doro Barreto”, de Canguerí, municí-
Fio de Imaruí), de 90 dias, com ven-

cimento integral, contar de 16 de
fevereiro de 1956.
A Felícia Cardoso Vieira, Regente

de Ensino Primário, padrão F Esco-
18 Reunidas “Profº Carmem Seára
Leite", de Garuva, município de São
Francisco do Sul), de 90 dias, com
vencimento integral, a contar de 17

de abril de 1956.
A Anna Matte, Professôra diarista

(Escolas Reunidas “Profº Genoveva
Dalla Costa”, de Iporã, município de
Mondaí), de 90 dias, com venvimen-
to integral, a contar de 12 de abril

de 1956.

a

101 14-
2 4 Ensino Primário, padrão EF
(Escolas Reunidas “Profº Marina Vi-
eira Leal”, de Barracão, município
de Gaspar, de 90 dias, com vencimen-
to integral, a contar de 12 de abril

de 1956.
A Adibe Thomás Crusaro, Profes-

sor, referência VI (Escola isolada de
Bôa Esperança, distrito de Faxinai
dos Guedes, município de Xanxerê), |
de 90 dias, com vencimento integral, ;
a contar de 9 de março de 1956

A Vânia Brandl Brodbeck, Profes-
sôra Normalista, classe H (Grupo Es-
colar “Mauá”, de Oficinas, de Tuba-
rão), de 90 dias, com vencimento in-
tegral, a contar de 183 de abril de
1956.
A Olga Scheffer, Professôra Auxi-

liar diarista (Escola isolada de Imi-
gra, distrito de São Domingos, muni-
cípio —de Xaxim), de 90 dias, com

integral, a contar de 15
e abril de 1956,

A Gregória Alves Varela, Professô-
ra diarista (Escola isolada de Laran-
jeiras, distrito e município de Cam-

Novos), de 90 dias, com venci-
mento integral, a contar de 1º. de
agôsto de 1 2
4 00 06

Auxiliar diarista (Escola isolada de
Arroio Bonito, distrito de0 Ba-

município de Campos Novos),
90 dias, com vencimento integral,

ntar d março de 1956de 2 de

 

 

De 60 0 0 art. 169, da Lei

n. 249, de 12-1-1949:

4 4 Boaventura de Morais

Carneiro, Regente de Ensino Primá-

rio, padrão F (Grupo Escolar 0.

Henrique Midon”, de Barra do Rio.

município de Itajaí), de 15 dias com

vencimento integral, a contar de 2 de

abril de 1956.
A Carmen Silvia de Abreu Schnai-

der, Professôra de Educação Física,

classe T (Grupo Escolar “Vitor Mei-

reles”, de Itajaí), de 30 dias, 0

vencimento integral, a contar de 3

de maio de 1956.

A Rosa de Cézaro, Professôra Com-

plementarista, referência VII (Esco-

140 Feliciano Ama-

ral”, de Fernando Machado, municíi-

pio de Chapecó), de 20 dias, com ven-

cimento integral, a contar de 10 de

abril de 1956.
Conceder licença, em prorrogação:

De acôrdo com o art. 162, alínea a,

combinado com o art. 164, da Lei

n. 249, de 12-1-1949:

A Carmen Schneider Jensen, Pro-

fessôra Normaiista, classe H, (Grupo

Escolar “Ruy Barbosa”, de Joinvílle).

de 30 dias, com vencimento integral,

a contar de 15 de maio de 1956.

A Maria da Glória Duarte Maia

Regente de Ensino Primário, padrão

F (Grupo Escolar “Vitor Meireles”

de Ttajaí), de 60 dias, sendo 30 com

vencimento integral e 30 com o des-

conto de um têrço do vencimento, a

contar de 3 de maio de 1956.

A Neli Antônia de Campos, Regen-

ta de Ensino0 padrão EF

(Grupo Escolar “Nerêu Ramos", da

vila de Santo Amaro da Imperatriz

município de Palhoça, de 30 dias,

com vencimento integral, à contar

de 5 de maio de 1956.

A Terezinha Machado Cândido,

Regente de Ensino Primário. padrão

E (Escola isolada de Barreiros dis-

10 0 4 Bom Retiro), de

230 dias, com vencimento 81 a

contar de 28 de março de 1956.

A Eulália Kruscinsky Campos, Re-

gente de Ensino00 EF

(Escolas Reunidas. “Profº Rosa Tor-

res de Miranda”, de Reta de Barrei-

1058 município de Florianópolis). de

190 dias, com vencimento integral, a

contar de 11 de maio de 1956.

Portaria de 10 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Dispensar:

Oscar Nazareth Capella, Escriturá-

rio do Serviço do Acôrdo do Fomen-

to Animal, referência XXI, do exer-

cício, em substituição, do cargo de

Diretor de Administração da Secre-

taria de Agricultura, para o qual fol

designado durante o impedimento do

respectivo titular.

Portaria de 12 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licença, em prorrogação:

De acôrdo com o art. 197, 5 3º, da

Lei n. 249, de 12 de janeiro de

1949:
A Acácio Cirilo Barcelos, Motoris-

ta. referência XII, lotado na Secre-

taria da Agricultura, de (90) dias. para

tratamento de saúde, conforme exa-

me médico a que foi submetido e a

partir de 8 de setembro do corrente

ano. 



 

Cr$ 150,00
Cr$ 120,00

10assinan-
; ao enderêço, 4

sinatura, que
teja vencida.

de renová-la com

30 dias.
20 5- 15

1 1xÂ É

DIÁRIO

PAULO HEN

1
Rua Jerônimo Coelho,
Telefones: Diretor —

60210205 4 um
só lado do papel e autenticados, res-

por quem de direito,

 

Portaria de 20 à
O GOVERNADC

Designar:

João Mafra,
viço, referência

ctembro de 1956
RESOLVE

substituir,

47
244 88

de Ser- Í

TAMENTOS AUTO

2
trinta (30) dias, a contar

do corrente mês, o sr. Hugo

nho de Azevedo, membro da
ão de Selos, designado pela
ia de 30 de maio de 1955.

por de 17
Couti-
Comis-

8 porta-
r

05
 

DEPARTAMENTO ESTADUAL
ESTATÍSTICA

DE

Portarias de 19 de setembro de 1956
O DIRETOR-GERAL RESOLVE

Conceder licença:

De acôrdo com o art.
combinado com os arts. 164 e 166, |
da Lei n, 249, de 12 de janeiro

de 1949: 1
De 30 dias, com vencimento-

162, alínea a,

gral, a partir de 10 do corrente mês,

a Rosita Alzira da Silva, Auxiliar
Técnico.
De 15 dias, inte-com vencimento

| gral, a partir de 8 do corrente mês,

' a Terezinha W. Teixeira, Perfurador-
Conferidor.
De trinta (380) dias, com vencimen-

to integral, a partir de 4 de setem-

bro do corrente mês a Júlio Cesar
de S. Veras, Estatístico-Auxiliar T.

 

aee

É
5

CÃO E CULTUR
Portarias de 13 de junho de 1956

EDUCA

O SECRETÁRIO RESOLVE

Conceder licença:

De acôrdo com o art. 168,
n. 249, de 12-1-1949:

A Erotides Búrigo, Zeladora, refe-
rência IV (Escolas Reunidas 0
Maria Luiza Osório Sommer”, muni- |
cípio de São Francisco do Sul), de,
90 dias, com vencimento integral, a)
contar de 19 de abril de 1956. 1
A Araci 6 de Barros, Profes- |

sôra diarista (Escola isolada de Co-
lônia Ruthes, distrito e município de
Mafra), de 90 dias, com vencimento

integral, a contar de 15 de março
de 1956.
A Maria Janete Souza Arruda, Ze-

ladora, referência IV (Escolas Reu-
nidas “Cornélio Varela”, de Monjo-

linho, distrito de Ponte Alta, muni-
cípio de Curitibanos), de 90 dias, com

vencimento integrai a contar de 15
de fevereiro de 1956.
A 'Geny Terezinha Batista Cruz,

Regente de Ensino Primário, padrão
F "(Escola isolada de Bombinhas 11
distrito e município de Pôrto Belo),
de 90 dias, com vencimento integral,

a contar de 16 de abril de 1956.
4 1 50

diarista (Grupo Escolar “General Li-
berato Bittencourt", de Itá, municí-
pio de Seára), de 90 dias, com ven-

cimento integral, a contar de 12 de

abril de 1956.

A Therezinha
Profe:

da Lei

Adair de Freitas
ra2 (Escola

1 de 8 50 4 80 Do-

mingos. município de Xaxim, de 90

dias, com vencimento integral, a con-

tar de 3 de abril de 1956.
A Noêmia Dutra de Fraga, Regente

de Ensino Primário, padrão F (Gru-
0 Escolar “Mont'Alverne”, 42 Itu-

poranga), de 90 dias, com venci-

mento integral, a contar de 1º

abril de 1956.
A Ernestina Faizer

sôra Normalista,
Reunidas “Pro

geBe,

 6

Kurth, Profes-
classe H (Escolas

* Maria José Pinto da
Luz”, de ador, distrito de Lon-

município de Rio 40 85de
90 dias, com vencimento integral, 2
contar de 10 de abril de 1956,

Dr

ARIAS

'

| colar

1

3 1956

DE ESTADO

A Marina Maria da Silveira, Re-
gente de Ensino Primário, padrão

F' (Escola isolada de Ely Soares Es-
trada Santa Catarina Km. 11, distri-
to e município de Joinvile), de 90

dias, com , vencimento integral,
contar de 3 de abril de 1956,
A Tecla Kobil Gonchorowski, Re-

gente de Ensino Primário, padrão EF

(Escolas Reunidas “Prof, Manoel da
Silva Quadros”, de Marcílio Dias
município de Canoinhas), de 90 dias,
com vencimento integral a contar de

12 de abril de 1956,

De acôrdo com o art. 168,
Lei n. 249, de 12-1-1949:

A Filomena dos Santos,
referência V (Grupo Escolar “Luiz
Delfino”, de Blumenau), de 30 cias,
com vencimento integral, a contar
de 2 de maio de 1956.
A Nélsia de Oliveira Dutra. Re-

gente de Ensino Primário, padrão F
(Grupo Escolar “Floriano Peixoto”,
de Itajaí), de 45 dias,
mento integral, a contar de 18 de
fevereiro de 1956.
A Irene Valgas Guedes, Regente

de Ensino Primário, padrão F (Es-
cola isolada de Ponta da Barra, dis-

trito e município de Laguna), de 30
dias, com vencimento integral, a con-

tar de 16 de fevereiro de 1956.
A Otília Karpinski, Professôra dia-

rista (Escolas Reunidas
José do Nascimento”, de

é
8 29 . da

Anta Gor

da, distrito de Abelardo Luz, muni-
com |de 45

a contar

dias,
de 14

cípio de Xanxerê),

vencimento integral,

420  1956.

A Solangé de Sousa Rodrigues, Re-

gente de Ensino Primário, padrão F

(Grupo Escolar “Visconde de Tau-
nay”, de Lauro Miller, 50 de

Orleães), de 15 dias, com vercimen-

to integral a contar de de abril!

1 1956.

A Lindomar Freitas de Souza, Pro-

fessõra Normalista, classe H (Grupo

Escolar “Castro Alves”, de Araran-

8 de 30 dias, com vencimento in-

tegral a contar de 9 de abril de 1956.

5

A Maria José Prudêncio, Professô-
Normalista, classe H (Grupo Es-

“Henrique Fontes”, de Tuba-
rão), de 45 dias, com vencimento in-

gral, contar de 15 de março de

ra

a

5 7 2 7

4 À 3

DIRETOR.
RIQUE

5 1

01

com venci- |

.60 |

26-9-56

sômente sendo levado 8
após haver & Tesouraria

9 à importância rekativa.
amações pertinentes à maté-

ribuída, em casos de erros ou
ões, deverão ser formuladas por

escrito, à Secção de Redação, no má-
ximo, até cinco dias depois da saídas
do jornal.

| As Repartições Públicas deverão
emendas e rasuras que nos mesmos 10para que a matéria des-

15. Ítinada à publicidade seja entregue
& comunicação do prêço é feita por | com um dia de antecedência,

OFICIAL

81

. 15 — Cx: Postal 138
3079. Portaria — 88ss26

 

OFICIAL

1 8 0

DIARIO OFICIAL

um lado do
ão sistema-

em geral, 0

aceita: publica dactilografados em

papel. Originais manuscritos, ou escritos em ambos os lados, se

icamentie recusados pela Redação,

 

VIME 1 0. EM 2 ! SETEMBRO DE1956

20, em ca

Cr$ 13.775,465,60

Pagamentos
Saldo para

Cr$ 9.081.169,20
4.694.296,40

Cr$ 13.775.465,60

o dia 22, em ca

DISCRIMINA

Estaneleci-
mentos

Tesouraria .
0308 ....

DO 80 -6508 Depósitos Montepio Total
especiais div. orig.

a 9.70
466.180.50

4.694.296,40
103.384.659 50

70715 841.370,20, 108.078.955,90

0 Mello

Tesoureiro

Sub-diretor.

Flávio Filomeno

do Contrôle
7500

.
60

4

O DA TESOURARIA,MOVIME

80 do di
Recebimer

em caixa 394.296,40
4.164,10

4.748.460,50

823.011 10
3.025.449,40

1.748.460,50 DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

DO ESTADO Depósitos Montepio
div. orig.

1
1
| Estabeleci-
1 mentos

7 25.449,40
103 384.659,50

1.406.244,80 |
14/855.117,60

1

.228.00 16.361.362.40 107.310.108.9079.740 .30

0 Mello

Tesoureiro
Filomeno

Cont

6

do

560 Gouvêa, Sub-diretor

aero

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA
FAZENDA

Lourenço de Almeida, Guarda Fis-
| cal, marcando as mesmas para o mês
de setembro do corrente exercício, a
ter início primeiro dêsse mês.
A escala de férias dos funcionários

do Serviço de Fiscalização da Fazen-
da, na parte que se refere a Waldo-

miro da Silva Fagundes, Guarda Fis-
cal, marcando as mesmas para o mês

de novembro do corrente exercício, a
ter início a primeiro dêsse mês.

1956 aPortarias de 17 de setembro de

O DIRETOR RESOLVE

Alterar:

A escala de férias dos funcio
do Serviço de Fiscalização da

da; na párte que refere

ários
azen-
Joãose a

PÚBLICOS

 

DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS
ESTADUAIS

Nomedo contratado — René Tolen-
de Souza.
101 Brasileira.

Função Mecânico.
articão — Diretoria de Serviços

Resumo do têrmo de contrato entre o
Estado e o sr. René "Tolentino de

Souza, em 11-9-56

Representante do Estado 0 20 — |
Dr. Dante De Patta, presidente da
Cespe,  



DIARIO OFICIAL Pág. 3
 

DR. ADOLPHO KONDER

O Govêrno e o povo de Santa Ca-

tarina prestaram, na tarde de segun-

da e na, manhã de terça-feira últi

mas, comovidas homenagens de gre

tidão e reconhecimento 20 —saudoso

conterrâneo dr. Adolpho Konder, fa-
lecido na Capital Federal.

A notícia do passamento do ilustre

catarinense, tão logo conhecida, cons-

ternou profundamente a quantos co-

1 a sua vida e à sua obra, tô-

da dedicada aos interêsses de Santa
Catarina.
Do interior chegaram ao Palácio

do Govêrno mensagens de condolén-  cias não só de diretórios dos paxtidos
políticos como, também, de crescido |

número de pessoas representativas da

sociedade, do comércio, da indústíria

e de outras atividades humanas.

000001

|
O avião que conduziu o corpo 40

inesquecível conterrâneo, fretado pe-

lo Govêrno do Estado, que atendeu

assim aos últimos desejos do extinto.
manifestados ao dep. Antônio Carlos
Konder Reis, segundo os quais de-|

sejaria ser sepultado em Florianópo- |
lis, terra que o elevou politicamente,
chegou ao Aeroporto “Hercílio Luz” |
exatamente às 17,30 horas de segun-

da-feira. Acompanhavam-no 68 Srs. |

Brigadeiro Eduardo Gomes, deputado |
Antônio Carlos Konder Reis, pela -
mília, acadêmico Jorge Bornhausen, |
representando

neu Bornhausen e senhora Marieta ;
Konder Bornhausen, e o sr. William!
Alfredo Meyer.
A urna mortuária foi retirada 0

aparelho pelos srs. Governadoi Jor- |

ge Lacerda, Brigadeiró Eduardo Go-
mes, dr. Paulo Fontes, presidente em
exercício da UDN em Santa Catari-
na, dep. Paulo Konder Bornhausen,|
presidente da Assembléia-
va e membros da tamília, |
Grande era à massa human» que|

compareceu àquele aeroporto 2 fim |
de, homenageando a memória do dr. 1
Adolpho Konder, acompanhar seu
corpo até o Palácio do Govêrno, onde
chegou às 18,15 horas.

| sente foi oficiada 0 8.
CAMARA ARDENTE

Chegada a Palácio, defronteao qual'
Se postava grande número de 550
de tôõdas as camadas sociais, foi à
urna conduzida para o Salão de Hon-

ra, onde ficou em Câmara Ardente,
até às 10 horas de ontem, sob a guar-

da de um pelotão da Polícia Militar,
Durante tôda a tarde, noite e ma-

nhã de ontem, milhares de pessoas
visitaram o corpo,
No Salão de Honra permaneceram,

durante horas, os srs. Governador

Jorge Lacerda, Secretários de Esta
do Paulo Fontes, Mário Orestes Bru-
sa, Aroldo Carneiro de Carvalho, Her-

cilio Deeke, desembargadores Ferrei-

ra Bastos e Alves Pedrosa, respecti-

vamente, presidente dos Tribunais de

Justiça e Eleitoral, juízes, procura-

dores € auditor do Tribunal de Con-
tas, dr. Henrique Rupp Júnior, des.

0- Cr$ 3.500,00 (men-

sais), 1

Verba n. 104-1-021.
Duração 2 anos. 1
Vigência 1º de julho de 1956.

Resumo do têrmo de contrato entre o
e o sr. Péricies Junot Netto,Estado

em 11-9-56

Representante do Estado no ato —

Dr. Dante De Patta, presidente
Cespe.
Nome do contratado

Junot Netto.
Nacionalidade

da |

Brasileira

o ex-Governador Iri- |

| lamento da Polícia Militar,

1 11

Henrique da Silva Fontes, dep. Pau-
lo Konder Bornhausen, deputados

11
1

1
1

2 prefeito Osmar Cunha, |- 1

8. excia. revma, Dom Joaquim

Domingues de Oliveira fêz-se repre- |

sentar, à chegada da urna em4-

cio, por Monsenhor Frederico Ho-
bold, Cura da Cadetral Metropolita-
na.

O sr.

Distrito
cap, Issac

Almirante Comandante do 5º
Naval foi representado pelo

do Amaral.
religiosas da

também se fizeram

delegações, bem como
interior do Estado.

Capitai

representar por

municípios do

da

dr. Adolpho Konder,
tôdas as horas, regressou,

mesmo, à Capital Federal, em
FAB.

seu amigo de
untem
avião

COROAS

Horas

Nobre do
antes Salão |

o cor-

de chegar ao

Palácio do Govêrno
| po do ilustre catarinense, ali chega-

A reportagem anotou as seguintes:
1 — Govêrno do Estado de Santa

Catarina; 2 — Legislativo Estadual;
2 21 de 06-
polis; 4 — Dr. Paulo Konder Bor-
nhausen; —0 5 6 —
Diário da Tarde; 7 — A Re
8 Dep. Wanderley Júnior;
. Estanislau Romanowski;
Secretaria da Agricultura; 11 — Dr.
Custódio de Campos e família; 12 —
Cidade de Florianópolis 6 1 de
Santa Catarina; 13 Funcionários

1

1

ram inúmeras coroas, Í
1
11
1

1

5

00 40 00 14 Dep.
O ADEUS DO GOVERNO E

POVO
DO

Antes da trasladação da urna para

o Cemitério da Irmandade do Senhor
dos Passos, proferiu o Governador

Jorge Lacerda a oração que publica

remos em separado, e que constituiu o

adeus do Govêrno e do Povo de Santa
'atarina,

HOMENAGEM DO MUNICÍPIO

Frente à Prefeitura Municipal foi
prestada homenagem do município de

Florianópolis, tendo falado o prefeito

Osmar Cunha.

SUSPENSAS AS HONRAS
FÚNEBRES

Em face do que preceitua o Regu-
que não

2 honras militares em dias
chuvosos, foram estas suspensas 0
determinação do Governador Jorge
Lacerda, No entanto, foi determina-
do esculta acompanhasse 4

o Cemitério da Irmandade
do Senhor dos Passos.

NA IGREJA DO MENINO DEUS

Ao chegar o ataude à Capela do
| Menino Deus, no Hospital de Cari-
dade, lá já se achava compacta mas-
sa popular. A 55 4 00 pre-

Excia. Revma.
Dom Joaquim Domingues de Olivei-

ra, coadjuvado por Monsenhor Fre-
derico Hobold.

CERIMÔNIA À BEIRA DO TÚMULO

Na Irmandade de Senhor Jesus dos
Passos, após as solenidades na Ca-

pela do Menino Deus, o dr. João José

de Souza Cabral, juíz do Tribunal
de Contas, proferiu, à beira do túmulo.

comovedora oração demorando-se na

apreciação da obra do ilustre políti-
co e administrador. As suas palavras,
constituíndo peca oratória das mais

6000 último adeus ao
dr. Adopho Konder, adeus dos seus

amigos, correligionários e admirado
res,

REGRESSOU O BRIGADEIRO

O Brigadeiro Eduardo Gomes, que
aqui veio acompanhando o corpo do

ar

2
Diretoria

Função

Repartição

e Colonização.

temuneração

sais).

Verba — n.
Duração — 1

Vigência —

de Terras

— Cr$ 3.780,00 (men-

108-1-021.
ano.

26-8-1956.

Topógrafo.

1
1
1

a |soldado da

Lei

Costa,

favores da

1950.

1.057

ter n

Manoel da

Militar, requer 25

ec 2 0
Lei

passou a

, da n

0 8

0 0
| Feminino

| Dara os fnerais, delegou poderes pa-

cadas se associado à homenagem.
1

Volnei Colaço de Oliveira; 15 — Dr.”
16 — Departamento

da UDN; 17 — Hospital
Colônia Santana; 18 — 300 0
19 — Edison e Maria Evangelina Sil-
va Jardim, Adolpho Konder Homem
Carvalho; 20 — Prefeitura de Joinvil-
le; 21 — Bôlsa Oficial de Valores;
22 — Jorge Lacerda e família; 23 —
Dr.0 Celestino de Oliveira;
24 — Secretaria da Segurança Fúbli-
ca; 25 — Família Canziani; 26 — Co-
légio “Coração de Jesus”; 27 — Re-
presentantes de Itajaí na Assembléia;
28 — Edmundo Acácio Moreira; 29 —

Edmundo da Luz Pinto; 30 — Luiz
Battistoti e família; 31 — Miguel Sa-
vas; 32 - Aderbal Ramos da Silva;
33 - João Assis e família; 34 — Mu-
nicípio e Câmara Municipal de Ita-
jaí; 35 — Clube de Regata “Aldo
Luz”.

REPRESENTANDO O VICE-GOVER-
NADOR HERIBERTO HULSE

O -00 do Estado, sr.
Heriberto 8 450

no sul e não pôde ehegar a tempo

14 --10 20 6 ajudante de
ordem, cap, Wallace Capella,

SOCIEDADE “AMIGOS DE ADOL-
PHO KONDER”

A Sociedade de “Amigos de Adol-
rho Konder”, da cidade de Mafra,

fêz-se representar pelo jornalista Ti-
to Carvalho, que representou também

o Centro Catarinense do Rio de Ja-
neiro.

HOMENAGENS NO SENADO E
3 FEDERAL

O Senado da República é a Câma-
ra dos Deputados homenagearam, na
sessão de segunda-feira, a memória
do ilustre catarinense. No Senado
fêz-lhe o necrológio o senador Fran-

cisco Gallotti e na Câmara o dep.
Flores da Cunha, tendo, nessas duas

Casas do Congresso, tôdas as ban-

DELEGAÇÕES DO INTERIOR

interior do
municípios e

Várias
Estado,

delegações do  representando

da Lei n. 159 27 de maio de 1954,

seguinte redação:

“Aplicam-se aos

Militar os dispositivos

n. 1.156, de

publicadas no

79 de

a 1

integrantes da Polí.

da Lei Fe-

COM as mor-

cia

acôrdo

Boletim do Exérci.

24, de 16 de junho de 1951, in-

também os que serviam

dispoição da Polícia Civil”

3. Conclue Parecer 622/55

Consultoria da referida Corporação pela

averbação em seus assentamentos para

| obtenção da vantagem, na onortunidade,

sua transferência para a Reserva Re.

reforma

6

4

mas

à

19 n. da

ou

o art. 1º, do Decreto

diretórios da UDN,
sentes aos funerais.

estiveram  pre-

HOMENAGEM DA UDN, PSP E
PSD

A União Democrática Nacional, o
Partido Social Progressista e o Par-
tido Social Democrático enviaram co-
rõas, homenagens dessas agremiações

partidárias.

COROAS DO 0

No avião que transportou o cadá-

ver do saudoso catarinense, vieram
também coroas do INGO do Rio; Marie-

ta e Irineu e filhos; Eli, Marcos An-

tônio, Nice, Pompeia e Vitor; /

laide-Afonso e filhos; Miranda Lins;
Fanny e Humberto e União Demo-

crática Nacional. .

REPRESENTAÇÕES

No Aeroporto “Hercílio Luz” es
têve apresentando condolências, em

nome do PSD, o ár. Aderbal Ramos
da Silva.

O cel. Aristiliano Ramos, residente

em Lajes, fêz-se representar em 1o-

dos os atos pelo sr. Otávio da &Sil-

veira Filho. O dr. João Collir foi
representado pelo sr. Edison da Sil

va Jardim e o ministro Luiz Gallotti
pelo des. Alves Pedrosa.

O ADEUS DO BRIGADEIRO
EDUARDO GOMES

O Brigadeiro Eduardo Gomes pro-
feriu, no momento das solenidades

fúnebres no Salão de Honra do Pa-
lácio do Govêrno, o seguinte breve
discurso:

“Tendo de tomar dentro de alguns
minutos o avião que vai levar-me de
regresso ao Rio de Janeiro e depois
de ter ouvido a palavra do sr. Go-

vernador, 0 licença para dizer
aqui o meu adeus a Adolpho Konder.

0 faço, afirmando que é profunda-
mente emocionado vir assistir em
Florianópolis aos funerais dêste ilus-

tre brasileiro, cuja vida bem o sabe-

mos foi inteiramente dedicada à de-

fesa, à preservação das instituições e
das franquias republicanas. E se me

prevaleço da gentileza desta emisso-

ra, não o é sômente para de público
prestar à sua memória o preito da

minha sincera homenagem e agra-
decer-lhe a firmeza e o vigor da sua

solidariedade política em duas cam-
nanhas memoráveis, inspiradas no

amôr ao Brasil e que êle chefiou
neste Estado, nas quais os nossos co-

rações pulsaram unidos no mesmo

amor à Democracia como, também,
para pedir ao nobre e generoso po-

vo catarinense, ao povo dêste0

que é motivo de legítimo orgulho pa-
ra o Brasil, pela cultura e patriotis-
mo dos seus 0 962
150 do meu mais sincero pe-

sar pelo golpe que vem de sofrer

com a morte désse amigo dedicado
ce valoroso chefe, cuja memória impe-
recível guardaremos como um exeni-

plo e um incentivo para meihor ser-

vir o Brasil”.

1. 11, de 5 de maio útimo que

“ficam concedidos aos oficiais e pra.

ças da. Polícia

, os benefic

1.156, de 12 de0

esta Comissão opina pelo def
pedido.

ce

em 3 de julho de 1956.

Dante De

0 3

Moacyr de

Alcides HH.

De

fas.)

Patta, presidente

Hildebrand,

Oliveira

Ferreira

6103

16 o)

Jorge Lacerda 
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EMPRESA INDUSTRIAL GARCIA 5.

Assemblélia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas

desta sociedade anônima, para se reuni-

rem em assembléia geral extraordinária,

a realizar-se no dia 10 de outubro de 1956,

às 9 (nove) horas, num dos salões do

entro Carlos Gomes, à rua 15 de

Novembro, nesta cidade, afim de delibe-

rarem sôbre a seguinte

sito

Ordem do dia

19 Aumento do capital e integralização

com consequente alteração dos

tutos sociais;

20) assuntos diversos de interês

cial.

Nota: Chama-se à atenção dos senhores

acionistas para o disposto mo artigo 26,

dos estatutos.
Blumenau, 21 de setembro de 1956.

(As.) Edmundo J. Hauer, diretor-pre-

sidente.

(3-1) (3414)

CDannandaçs

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

0601
8. A.

Assembléia geral extraordinária

convidados os senhores acionis-

tas desta sociedade anônima, reu-

nirem em assembléia geral extraordiná-

ria, às 14 horas do dia 25 de outubro de

1956, na sede social, à rua Osvaldo Cruz

s/n., na cidade de Concórdia, Santa Ca-

tarina, afim de deliberar sôbre os Se-

guintes assuntos:

1906 proposta da

diretoria, com parecer favorável do con-

selho fiscal, para aumento do capital

social;

20) alteração dos estatutos;

3º) assuntos de 1655.

Concórdia, 21 de setembro de 1956.

Dario Bordin, diretorvice-presidente.

Ficam
a se

(3-3) (3.397)

0

MAX .5S. A. — INDUSTRIA,

COMÉRCIO E AGRICULTURA

Aviso aos subscritores

0 presente, são convidados os Se-

nhores subscritores de ações da socie-

dade anônima acima mencionada, para

a primeira assembléia 1 4

por fim a nomeação dos três peritos que

deverão proceder à avaliação dos bens e

direitos com que os subscritores preten-

dem realizar e integralizar o capital su-

bscrito 8 60 da sociedade, as

sembléiz. esta que deverá realizar-se no

dia 10 de outubro de 1956, pelas dez (10)

noras, no escritório da firma Max West-

phal, no lugar Águas Negras, município

e comarca de Ituporanga, dêste Estado.

8 Negras, Ituporanga, 21 de se-

tembro de 1956,

Max Westphal, incorporador.

Aviso aos subscritores

convidados

de ações da

Westphal S.

Agricultura,

geral terá

discussão aprovação

bens e

subscritores

integralizar 0

formação da

realizar-se

Pelo presente, são

nhores subscritores

dade anônima Max

dústria. Comércio

segunda sembléia

im o exame,

10

que

realizar

08 se-

socie-

A. TIn-

e para a

aque

e do

de avrliação dos

com parte dos

dem e al
sociedade,

dia 15

su

bscrito

sembléia

na
essa à no

e

phal,

0

de Santa

Águas N as,

tembro de 1956.

4 Westphal,

(8x1)

localidade de

ce Ituporanga,

.

na Águas
5

Ituporanga, 21

incorporador,

(3424)

por

direitos

preten-!

as-

de

tubro de 1956, peles dez (10) horas, no

critório da firma individual Max West-

INDÚSTRIA E COMÉRCIO KUNZ Ss.

Convite

aos

Com
Convio

Ind. 12 8. .. re

bléia1 0
firma 1 se

nirem em asser

28 horas,

G
dia de outubro de 1956, às 9

sede social, da firma sita à rua

nesta cidade.

Ordem do

sóbre o

gas
dia

ba-Deliberte relatório,

conta
7

lanço

rente

apresen

refe

5/1956,

res-

lucros e perdas,

1

com

e

ao exercício findo de

pela diretoria, o

do

nova

os

pectivo parecer conselho fiscal;

by) Eleição da

Eicição do conselho fiscal e supien-

diretoria;

Fixação dos honorários respecti-

vos;

interêsse geral
1956

sidente.

e) Outros assuntos de

Joaçabe, 20 de setembro

Sebaldo Kunz, diretor-

Paulo W. Kummel,

de

ciretor-gerente,

Convite

Convida-se os senhores

firme. Ind. Com. Kunz

nirem em assembléia

no dia

horas,

rua

acionistas 4

geral04

de 1956, 14

fivme a

ta

a se reu-

8

na sede social

Getúlio Vargas

Ordem

Alteração

Aumenio

Outros

sociedade,

Joaçabi, 20

Sebaldo Kunz, diretor-pres

70 W. Kummel,

ria, 28 de outubro às

da sita

n. 34 ne cidade.

do dia

dos estatutos;

4

de

a)

bh) de cer

0 assuntos interê

de setembro de 1956.

dente.

Giretor-gerente 
Aviso

Acha-se à disposição dos senhores acio-

nistas, na sede social, 005

que se refere o art, 99, do Decreto-lei n.

2.627, de de 1940.

Joaçaba, 20 de setembro de 1956.

Sebaldo Kunz, diretor-presidente.

Paulo W. Kummel, diretor-gerente.

(3-1) (3416)

5 de setembro

0-

EMPRESA DE LUZ E FORÇA DE

FLORIANÓPOLIS, S. A.

Edital de 2º convoc

ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA

Pelo presente,

acionistas

EXTRA-

ficam convidados

da Emprêsa L

de Florianópolis S. A., para

rem assembléia geral

em convocação,

03

de 7 6

comparece-

extraordinária,

que deverá ser rea

lizada no dia 3 de outubro próximo, às

10 horas, em sue sede,

Coelho, 32.

à
24

à rua Jerônimo

Ordem

1) Fixação dos

ria e da remuner

:al e consultivo.

20 4
complementar

consultivo.

3) Assuntos de interêsse

Florianópolis, 26 de

Stavros A. Kotzias,

(3-1)

do dia

honorários direto-

fis-

da

ção dos conselhos

2 (dois)

quadro

membros

do

para

o conselho

social,

de 1956

diretor-presidente

(342

setembro

0

senhores acionistas da 1 8

ide

RÁDIO

Edital

Assembléia geral extraordinária

3º convocação

A diretori 1 4 Lajes

8. 0 da socieda-

para reunião 1 geral
com

10

sede

extraordinária a qual

quiguer número, às

dia

a r-se

ho 30 de 0 na

socia sociedade, à rua 15

Marajoa

Lajes,

1dar,

de para

seguinte

Ordem dia

Aumento do capital social;

do

alteração dos atutos sociais;

outros assuntos de interêsse ge.

sociedade.

11 de 1956.

Di ..

05 0do Amaral, dir,.-presidente

(3-1) 1

de embro

João s EBraescher,

00

RA,5

JENSEN

TRIA E

AGRICULTU-

COMÉRCIO

Edital de convocação

Assembléia geral extraordinária

Pelo

nhores

pr ente, ficam

acionistas

154

20 de outubro de 1956, 9

sede social, em Itoupava Cen.

para deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

do capital social

alteração estatutos

nssuntos de interê social

Blumenau, 20 de setembro de 1956.

Guilherme Jensen, diretor-comercial.

(3-1) (3.407)

convidados

comparecerem

os se

à

ia, a se reali.
a as

sembiléia

Zar

horas,

tral,

no dia às

na

1) Aumento
quente

29

e conse.

dos sociais;

0

EMP. LUZ E FORÇA ARNALDO S. A.

Assemblélia geral extraordinária

A Emprêsa Luz e Fôrça Arnaldo S.

tem o prazer de convidar

acionistas para uma assembléia

0 realizar
outubro 14 horas, em sua

rua Getúlio Vargas n. 41,

de Joaçaba, com a seguinte

Ordem do dia

19 Alteração do capital social, & vista

do dec. lei n. 2.862, de 4 do corrente;

2º) apreciação de outras sugestões

se geral da emprêsa.

Joaçaba, 18 de setembro de 1956.

Dr. Theobaldo V. Picanço, diretor.pre-

sidente.

(3-1)

A.

senhores

geral ex.

dia 20 de

os

a se

próximo,

sede social, à

nesta cidade

no

às

de

inter:

(3.417)

0

CASA MEYER COMERCIAL

TRIAL S A.

E INDUS.

Assemblélia geral extraordinária

Pelo presente

nhores tas

reunirem e 0

024405 os

desta sociedade, para

mbléia geral extraor-

na sede social, à

n. 401, nesta cidade,

outubro de 1956,

deliberarem

ficam se-

acioni

.

rua

a realizar-se

Novembro

(10) de

oras, afim

15 d

dia

(9)

seguinte
Ordem do dia

Aumento do capital social;

no 0
nove de sô-

bre a

1010)

alterz . LEPPER & CIA, S. A.

Assemblé geral extraordinária
São convidados os senhores acionis-

tus desta sociedade, para a assembléia

1
1
1
1
1
1

sede social, aos Cais Conde d'Eu, n.
4, nesta cidade de Joinville, no dia

25 de outubro de 1956, às 8,380 horas

para deliberam sôbre a seguinte

Ordem do dia
-- Aumento do capital social.

— Alteração dos estatutos sociais.
Outros assuntos de interêsse

1º
20
30

social.
Joinville, 20 de setembro de 1956
Leonardo Meinert e Guilherme Mei-

nert, diretores-gerentes

(8-1) (3398) 
dos estatutos sociais;

interêde

21 0

assuntos social,

Blumenau ro de 1956,e seter

Max diretor

3-1)

Altemburg,

geral extraordinária, a realizar-se na |
1

CASA DO

CADO

AMERICANO S, A.

DE061

Retifi

da

nos
No

estampado

sociedade 1

edição de 6 do oor.

balanço em

em

rente in. 5.693), no Passivo

de compens

1403
de

fa 1
0

035 ação, foi —omitida

| BANCO INDU

de |

26-9-56

RIA E COMÉRCIO
NTA CATARINA S. A.

DE

55

convidados

extraordinária

senhores acionistas

Santa

reuni-

São
do Banco Indústria Comércio

Catarina S. A., “INCO”,

11614

05

e de

para se

geral extraordinária,

vindouro, às dez

da no: sede so-

ta à esquina das ruas Dr. Hercílio

Felipe Schmidt, nesta cidade, para

sôbre a seguinte

Ordem do dia

Alteração da expressão “fundo de pre-

ão" por “fundo de reserva especial”,

da letra “e”, do artigo 30, dos

estatutos, determinação

da SUMOC.

1 21 de setembro de 1956.
Genésio Miranda Lins, dire

rem asse

12

>

em
no dia de outubro

nor salão nobre 2

Luz e

deliberarem

oonstante
nossos conforme

to uperin.

tendente

Dr. Rodolfo KR. Bautr, diretor-gerente.

Dr. Mário Miranda Li"s, diretor-adjun.

to.

Hercílio Deeke, direto

Antônio Ramos, diretor

Otto R. Renaux, diretor,

Nota: Deixa de assinar esta convocação

diretor sr. Irineu Bornhaus por se

achar ausente do país.

djunto

o

Assembiéia geral extraordinária

Convidamos os senhores acionistas do

Banco Indústria e Comércio de Santa Ca.

tarina S. A. “INCO”, para se reunirem

em assembléia geral extraordinária, no dia

12 de outubro tdo corrente ano, &s onze

horas, no salão mobre da nossa sede so-

cial, sifaraà esquina das ruas Hercílio

Luz e Felipe Schmidt, nesta cidade, para

deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

a) aumento do capital social de ......

38 50.000.000.092 8 125.000.000.00.

sendo Cr$ .0000.00000 0 -0

de bens imóveis e CrS 25.000.000,00 por

transmutação de reservas, oonforme fa-

culta o artigo 5º, da lei n. 2.862, de 4 de

setembro dêste ano, €

0 25.000.000,00 em

crição;

b) alteração do artigo 5º dos estatutos,

Itajaí, 21 de setembro de 1956.

Genésio Miranda Lins, diretor-superin-

tendente.
Dr. Rodolfo R. Bauer, diretor. gerente.

Dr. Mário Miranda Lins, diretor-adjun.

to.

160

Antônio

Otto R.

(3-1)

mais 11.11.00

espécie, por subs.

Decke, diretor-adjunto.

Ramos, diretor.

Renaux, diretor,
(3.405)

o

INDÚSTRIAS GERAIS CÁSSIO

08 S. A.

MEDEI-

Assembléia geral extraordinária

Convidamos os senhores acionistas des.

ta sociedade para comparecerem à assem.,

1 geral extraordinária, a realizar-se

no dia 20 de outubro de 1956, às 8 horas,

em nosso escritório à rua Expedicionário

Sapucaia, 71 para deliberarem sôbre a se.

guinte
Ordem do dia

1 10 40 capital

ração dos estatutos

11 Outros

sociedade,
Blumenau, 20 de setembro de 1956.

Cássio Medeiros, diretor-presidente.

(3-1) (3401)

Aum= social e alte-

suntos de interêsse daa

to

TRIA E COMÉRCIO DE PAPELÃO

IBICUÍ S. A

Assembléia geral extraordinária

convidados

sociedade,

os 10

para

acionistas,

a assembléia geral  
(3.1)

raordinária
(vinte e um) de outubro de

centos e

a realizar-se no dia 21

1956 (mil no.

às 10 (dez)

deliberarem
6 02e seis),

hor sede
361561

na social,

a seguinte:

Ordem

para

do dia

Aumento do capital social e

irciais dos estatutos sociais.

ntos de interêsse da sociedade

Novos, 20 de setembro

1

6

11

Ibicuí

1956

alte-

Campo

de

0 50 diretor-presidente.

(3.400) 



26-9-56

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHA-

RIA E ARQUITETURA DA OITAVA BE.
GIÃO

Edital

Pelo presente torno público que O Sr,

Antônio Schweighofer, requereu à ê

conselho o seu registro como Construtor

a título precário para o Município de São

Carlos, Estado de Santa Catarina, de acór,

do com o parágrafo único do artigo 9

do decreto 23.569, de 11 de dezembro

de 1953.

Ficam, pois, convidados 98 profissionais

interessados, já registrados neste Conse.

lho a se pronunciarem à respeito para

que lhes é concedido o prazo de 30 6

a contar da publicação do presente edital,

Pôrto Alegre, 8 de agósto de 1956.

0 125

(3-3)
6

0

n.

AGRO-COMERCIAL

A.
INDÚSTRIA
885

56 60

São convidados os senhores acionistas

para àa assembléia geral extraordinária,

que deverá realizar-se às 9 horas do dia

20 de outubro do corrente ano, na se

soclal, nesta cidade, afim de discutir e

deliberar sôbre à seguinte

Ordem do dia

19 Aumento do capital social;

20) assuntos diversos de interêsse da

sociedade. :

Rio do Sul, 15 de setembro de 1956

Victor Ohf, diretor-presidente.

(3-3) (3.381)

SANTA

COMÉR-
COMPANHIA FLORESTAL DE

CATARINA — INDUSTRIA E

CIO DE MADEIRAS

Assembléia geral extraordinária

Convocação

São convidados os senhores acionistas

desta sociedade para a assembléia geral

extrwordinária, a ser realizada no pró.

10 dia 4 de outubro, às 16 horas, na-

sede social, à rua 14 de Julho, no Es-

trelto, com àa seguinte

Ordem do dia

a) Reforma parcial dos estatutos

ciais, para aumento de capítal;

b) outros assuntos 6 interêsse social,

Florianópolis, 14 49 de 1956.

Celso Ramos, diretor-.presidente.

(3-3)

so-

(3.364)

No

INDÚSTRIAS AUGUSTO KLIMMEK S, A.

Assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas

desta sociedade, para se reunirem em as-

6 8extraordinária, a reali.

zar-se no dia 19 de outubro do corrente

ano, às 14 horas, na sede social, & Tua

da Independência n. 31, afim de delibe-

rarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

19 Aumento do capital social;

29 alteração dos estatutos sociais;

3º) outros assuntos de interêsse social.

São Bento do Sul, 17 de setembro de

1956. ;
Augusto Klimmek, diretor-presicente.

(3-3) 3.387

0

ARCHER 5. A. — COMÉRCIO

Assembléia geral extraordinária

São senhores ucionistas

geral extraordinária,

2 de outubro do

convidados

para a assembléia

que se realizará no

corrente ano, às

cial, em Brusque,

bre à seguinte

Ordem do dia

Aumento do capital

29 alteração consequente

0 48

3º) assuntos de

Brusque, 21 de

João Joaquim EB,

.

(8-3)

os

8 15

Moras,

para

15 na sede

deliberarem sô.

1º) social;

dos estatu-

interês

setembro

1

(3.396)

DIARIO

INDUSTRIAS TEODORO HEDLERS. A.

Assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas

cas Indústrias Teodero Hedler S. A.,

para a assembléia geral extraordinária, a

realiz * em data de 15 de outubno

1956, às 9 horas, na sede social, em Ribei-

0 do Boi, município de9 do Sul, n

te Estado, deliberarem

5

de

para sóbre an se-

Ordem do dia

Discussão e aprovação

geral e c

a) do balanço

ntas de lucros e percas e de.

500 05relação ao exercicio

findo em 30 de junho de

b) eleição do conselho fi

6 de

Ribeirão do Boi,

1956.

Erich

interêsse

17

assuntos
de setembro

Hedl"r, diretor.presidente

Aviso aos acionistas

Acham-se 8 disposição dos senho:

acion social, em Ribeirão do

Boi, município de Rio do Sul, os documen.

que se refere o artigo 99, do de-

creto-lei n. 2.62 e 26 de setembro de

1940.

Ribeirão de

1956.

Erich16

3 3

5 na sede

05

60 de

0.5
(3.391)

0

88 607 5

Assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas

desta sociedade, para a assembléia geral

* extraordinária, a realizar-se no dia 20 de

outubro do ano corrente, com início 48

10 (dez) horas, na sede desta sociedade,

para deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

Alterações estatutárias;

interêsses gerais.

Timbó, 17 de setembro de 1956

Fritz Lorenz, diretor.presidente,

(3-3) (3.389)

1º)

2º)

FUNDIÇÃO TUPY S. A.

Assembléia geral extraordinária

São convidados os srs. acionistas para

assembléia geral extraordinária, a rea-

lizar-se às 9 horas do dia 24 de outubro

de 1956, na sede social desta sociedade,

rua Pedro Lobo n. 171, com a seguin-

te

Ordem do dia

1º) Reavalização do atlvo e

do capital;

2º) elteração

3º) assuntos

ociedade,

Joinville,

Albano

(3-3)
7

aumento

dos estatutos sociais;

diversos de interêsse da

17 de setembro de

Schmidt,

1956.

diretor-presidente.

(3.390)

S A. MAFFESSONI — COMÉRCIO
E INDÚSTRIA

Assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionis-
tas da firma S. A, Maffessoni — Co-
mércio e Indústria, para se reunirem

em assembléia geral extraordinária,
na sede da sociedade, nesta cidade
de Caçador, à rua Anita Garibaldi,
n. 2, a realizar-se às 15 horas, do dia
25 de outubro do corrente ano. para
tomarem conhecimento e deliberarem
sôbre a proposta da diretoria, com a
seguinte

Ordem do dia
a) Aumento ce capital da socie-

dade mediante a reavaliação do ativo
imobilizado e incorporação de reser-
vas tributáveis, com base na faculda-
de criada pela recente alteração no
regulamento do Impôsto de Renda. |

b) Alteração parcial dos estatu-
tos.

c) Outros assuntos de interêsse
cial. 1
Caçador, 18 de setembro de 1956.

Reinaldo Maftfessoni, diretor-presi-!

dente, 1

(3-3) (3379) 
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DIÁRIO DA
ESTADO DE SA CATARINA
 

ANO 1 Florianópolis,

NTA

26 de setembro de 1956
 

TRIBUNAL. DE JUSTIÇA
 

Edital n. 204

Faço público que, na sessão da Câ-

mara Criminal, desta data, foram dis-
tribuídos os seguintes feitos:
Apelação crime n. 8.778, de Joaça-

ba, apelante José Maciel e apelada

a Justiça. Relator o exmo. sr. des.
Hercílio Medeiros.
Recurso crime n 5.694, de Campos

Novos, recorrente o dr. juiz de di-
reito e recorrido José Ribeiro Go-
mes, Relator o exmo. sr. des. Mauril-
lo Coimbra.
Apelação crime n, 8.779, de Capin-

zal, apelante Nestor Rodrigues. dos

Santos e Waldomiro Luersen. Rela-
tor o exmo. des, Maurillo Coim-
bra.
Apelação crime n, 8.780, de Tuba-

rão, apelante Hermínio Mendes e
apelada a Justiça. Relator o exmo.
sr. des. Belisário Costa.

Sr.

Secretaria do Tribunal de Justiça,
em Florianópolis, aos 21 de setem-
bro de 1956
Paulo Gonzaga Martins da Silva,

secretário.

Edital n. 3.477

Faço público que, de acôrdo com
n art. 41, do Decreto-lei n. 4.565, de
11 de agôsto de 1942, que modificou
o art, 870, do Código de Processo Ci-
vil, acha-se correndo prazo de cinco
dias para preparo, na Secretaria dês-
te Tribunal, os seguintes processos:
Apelação cível de Campos Novos,

apelante Irmãos Iochpe S. A. e ape-
lado Maurício Salomoni & Cia.
Apelação cível de Lajes, apilante

Jandira Pires Picinini e apelado o
Espólio de Feliciano Picinini.

Tribunal
Florianópolis, aos 21

bro de 1956.
Paulo Gonzaga

| secretário.

' Secretaria do
em

de Justiça,

de setem-

1 Martins da Silva,

3.478Edital .

exmo. sr. des. presi-Í De ordem do
dente da Câmara Civil, torno público |

art. ;
1 a :
| que, de acôrdo com 0 * 4º, do

82405 01 1-

ho.

membro

poderá

nc quadro d

tor Buch Fi

1414 Ordem

representar

da ou inte

| ressado,

4

no 1

033 o candidato à inscriçção,

dias úteis

do presente

inscrição em aprêço poderá

virtude de perda

quaisquer dos requisitos dos arts

zo de cinco

com

A

celada

a public. 0 edital.

ser can

em rênci

13

ou

1

ie 15, do referido decreto.

F!

Nilson

1956.

tário.
(3.409)

22 de setembro de
10

605

Vieira Borges, se:

1 874. 0 Código de Processo Civil, se- |!
rão julgados no dia 1º de outubro

os seguintes autos:
| Agravo n. 2.598, da comarca

1 Brusque, em que é agravante
! telora Cia. de Seguros Gerais 6 .-
, dentes do Trabalho, e agravado Ra-
100. Relator o sr. des. Alves

' Pedrosa.
Apelação cível n. 3.932, da comar-

ca de Lajes, em que é apelante Mi- |
3 0de Lajes e apelada a

Justiça. Relator o sr
"echl, revisores os s des.
| nardes e Alves Pedrosa.

Apelação cível n, 4.033, da somar-
ca de Joaçaba, em que são apelantes
Demétrio Pereira dos Santos e sua
mulher e apelada De Marco & Cia.
Relator o sr. des. Adão Bernardes,
revisores os Srs. des. Alves Pedrosa
e Ivo Guilhon.
Apelação de desquite n. 1.171, da

comarca de Concórdia, em que é ape-

lante o dr. juiz de direito e apela-
| ãos Kurt Erich Sommerfeld e sua
' mulher. Relator o sr. des. Adão Ber-
| nardes, revisores os sr des... Alves
Pedrosa e Ivo Guilhon.

Secretaria do Tribunal de Justiça
em Florianópolis, sos 22 de setembro
de 1956.
Paulo Gonzaga Martins da Silva,

| secretário.

Adão Ber-

 

MINISTÉRIO PÚBLICO

PROCURADORIA GERAL DO
ESTADO

Edital n. 6/56

O doutor Vitor Lima, procurador

ral do Estado, na fórma ca lei, etc.

Faz saber à quem interessar possa

que, a partir de 28 do corrente mês, e

pelo prazo de vinte dias, achar-se.á aber.

ta a inscrição para 1 concurso de ingres.

so na carreira do Ministério Público, pa.

Ta preenchimento do cargo de Promotor

Público da comarca de Ituporanga, pri-

meira entrância, criada pela Lei n. 1.171,

de 1º de dezembro de -1954.

São requisitos à admissão no concurso,

que é apenas de titulos e para o qual es-

tão automáticamente inscritos os atuais

ocupantes interinos do Ministério Público:

1 — Inscrição como advogado ou doutor

em direito, na Ordem dos Advogados do

Brasil, «secção local;

1 - 8física e mental, apurada

em inspecção de saúde perante junta mé.

cica do Departamento de Saúde Pública

do Estado;

111 idoneidade moral, comprovada;

IV — vacinação anti-variólica;

v quitação militar;

1 - 420 60

VII quitação fiscal do Estado;

Constituem títulos admissíveis ao

Curso:

1 46 425 6

de cada matéria do curso juridico;

11 — destinações obtidas nêsse curso;

11 — estudos e trabalhos jurídicos. que

86-

con.

finais

revelam pesquizas originais, devidamente

autenticados;

1 — advocacia efetiva ou exercício do

Ministério Público, vedada, nêsse caso, à

apreciação 620de atividades si,

multâneas.

Os concorrentes serão classificados

lo total dos pontos obtidos, sendo que

nomeação obedecerá ao critério de lista

tríplice organizada vista da ordem de

classificação final.

E, para que cheque ao conhecimento de

todos, mandou passar o presente edital,

que será publicado “Diário da Jus-

tiça”,

Secretaria do

Palácio da Justiça, em

polis, aos vinte e um dias do

tembno ao ano de mil novecentos e

quenta e

pe.

a

à

no

Público,

Florianó-
Ministério

mês de se-

cin-

seis

Secretário do

Vitor Lima,
Eu, Gecio Souza Silva,

Ministério Público, o lavrei,

procurador gera! do Estado.

(6.598)

ORDEM DOS ADVOGADOS
DO BRASIL

ANTA CATARINA

Edital n. 93/56

A Ordem dos Adwogados do Brasil em

Santa Catarína, faz saber, para os fins do

decreto n.º 22.478, de 20 de fevereiro de

1933, que requer incri provisória 

de |
Pro-

des.0 9-

FORO DA CAPITAL

REGISTRO CIVIL

Edital

pretendem

Bilmar Braz,

e residentes Capital.

) engenheiro arquiteto, nascido nesta

Capital, filho de Manoel do Nascimento

| Lins Esmeraida Hélcia Lins. Ela,

doméstica, Barro Branco,

distrito neste Estado,

filha Braz e Ireny Kel-

ler

saber

Lins

miciliados

Faço que cas se:

Zerbi e solteiros, do

nesta

e

nescida em

Lauro Múller,

Euclydes

de

de

3raz.

Se alguém

mento,

souber

oponha-o

de algum

forma

impedi-

na da Lei.

Florianópolis, 21 de setembro de 1956

Fernando Campos de Faria, ofícial.

(3426)

Edital

Faço saber que .

Eugênio Gonçalves Ferreira Iolanda

Dutra, solteiros, naturais dêste Estado.

Éle, operário, comiciliado e residente em

Curitiba, Estado do Paraná, filho de Jor-

He Gonçalves Ferreira e Brunetta Gon-

çalves Rodrigues. Ela, doméstica, domíci.

; lada e residente neste sub-distrito, filha

de João Manoel Dutra e Maria Gonçal-

ves Dutra

pretendem casa
e 

| Se alguém souber de algum

mento, 190.0 na forma da lei.

impedi-

Estreito 22 de setembro de 1956.

Odilon Bartolomeu Vieira, oficial,

(3.413)

 

JUIZADOS 0 10

DIREITO DA COMARCA DE

ITAJAÍ
JUIZO DE

Edital de citação

O doutor Oswaldo Arêas Horn, juiz de

direito da 1º Vara da comarca de Itajaí,

de Santa Catarina, na forma da

êste edital

29 tiverem

Ricardo Rei-

advogado

dirigida

teor:

de dí-

Faz

virem
saber a todos

dêle con

parte de Alfredo

intermédio de

Vieira,

ção do

quantos

ou

por

por

José Medeiros

peti

elentíssimo ser

da

que,

chert,

dr.

seu
foi a

Juizo à seguinte

10 00

10

juiz rito 0.8

contador

 
1 03

1 6 a
Código;

 
Ricardo- 1

NÚMERO 205

chert, brasileiro, casado, lavr resi-

dente e domiciliado no lugar Garuva, dis-

10 1

documenta. |

de z Alves, município e co

1

abaixo-assinado, com 56-

8. . 101,

0.4..-5.

marca, por seu procurador (doc n

o advogado

ne rua Lauro nesta,

n. 465,

presente

nento nos ar

inscrição

tentando a
do Có-

Código

nen-

dizer: 1

por

mansa e

nbargo de

domi-

ter

550,

do

com os

e 454 e seguintes

o Civil, vem, respeito:

sa excelência

(30)

tem 3

trinta anos, 81 €

; posse

oposição ou 6

qualquer “animus

indescontinuadamente,

em

com

ni" e de um

reno de

1-

área

localizado iaruva, distrito

1 1 10 0

006

setenta

metros

seg

icas e

m2. (duzentos e e

senta

60 m. (duzen-

e metros e senta

frente, ao norte, que

5 de herdeiros ou sucessores de

o Paranaguá, por 1.100 (um mil

de fundos que fazem ao

Antônio Ramos; ex-

com terras de Batista

com terras de Júlio

sse onde existem

mii quatrocentos e

quadredos), medindo 2º

nta oito ses:

tros) de faz

metros

6

0 4

17

João

e cem)

sul com 15 de

leste

274 e 8 651

Estêvão,

uma c ds madeira destinada à mora-

dia, roça, eto. 2

Que, pretendendo legitimar à posse

presente ação,

digne

lo: para a justifi-

no art. 455, do Código

sso Civil, pedindo-se, outrossim,

forma dêsse mesmo artigo, a citação

inte

terreno ê:

pomar, hor

em

questão, promove a re-

querendo a v. mander

designar oia, 1

cação estatuída

de
na

excia. se

Pro

1dos, certos ou incertos, e dos

1tes do imóvel, parva contestarem

no prazo de 10 (dez) dias, com à obser

final, do artigo 456, do mesmo

Que, se protesta pela

tôdas as provas em direito ad-

forem julgada5 t

pelo depoimento de testemu-

ser: oportunamen-

se 2, para fins fiscais e

valor de Cr$ 2,100,.00 (dois

cruzeiros), cuja taxa respec-

sou (doc. 1. P, deferimen-

SO de outubro de 1954. (As-

José Medeiros Vieira. Sôbre

1215 no valor de Cr$ 3,50,

1 de saúde. Nesta peti-

seguinte despacho:

sr. escrivão dia e

feitas as inti-

3-11-54. (Assil-

Proferida a justifica-

da por sentença do

etc. Julgo, por

de 18.. que

0 —Reichert,

dicos e

60

pro-

ão de

t que 8

A Começar

nhas

te;

de alçada,

nil e cem

iva se

Itajaí,

aque roladas

aue

0

Di 2).

es-

proferido o

desig

Em,

16

4188

0 em

Ri

ju

pessoa

rente to

a aque surta os seus legais

efeitos. Citem-se, rente para

contestar o pedido os interessados certos

3 do Pú-

blico, bem como, por edital com o prazo

de (80) interessados in-

certos, editais éstes que deverão ser pu-

1 0 (3) vêzes no “Diário

da 18 tado. Sem custas. P.

. 1. 14 080 4 1958. (Assi-

0 050 8 de di-

1º Vara. Dado e passado nesta

de T aos 28 dias do mês de

Eu, (as.) Hélio Mário

escrivão, 78 e

88. 50 8 0

Confere o original

costume. Eu, Hélio

50 fiz dactilogra-

Hélio Mário Guerreiro,

rep. entante Ministério

trinta dias, os

1dos

cidade

Guerreiro, o

6 tireito. com

to 0 1

rio Guerreiro,

subsc

35) 
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32" SESSÃO ORDINÁRIA, DA 2º SE
SÃO LEGISLATIVA, DA 3º LEGIS-
LATURA, REALIZADA EM 21 DE

JUNHO DE1956, ÀS 14 HOKAS

(Continuação do número anterior)

Os problemas com que nos defron-
tamos neste Hospital são 0; mesmos

que assoberbam os est belecimentos

congêneres do Brasil. Quando às:

a direção desta Colônia, em 5 de fe-
vereiro do ano. pretérito, encontrei
100 enfermos sem acomodações, dor:
mindo no chão; a praxiterapia prati-

cada em reduzida escala,
deficiente e falta de medicamentos. Já
no dia 21 de abril dois meses e dezes-
seis dias após a minha posse, tive

satisfação de receber o ilustre Se-
cretário de Educação, Saúde e As-
sistência Social, Dr, Waldir Busch e
out autoridad para a inaugura-
cão de moderna tável oficina
de costura onde
rabalham se
por vigilantes

rapia, promovendo o

desta Instituic e do E

Em agôsto do mesmo ano, o
sr. Irineu Bornhausen concedeu-r
honra de, em companhia do Secret:

do, alguns 405 out

autoridades estaduais, inaugurar duas
enfermarias para 100 enfermos,

de cada sexo, cujos leitos foram

feceionados nas oficir da Colôr

um âmplo e bem 500 10
de drogas, 6 7 4 satis 21

5

ras

mais de

recuperam,
no se

orientade
da

e

0

6

um

 
 

alimentação ;

3025

viço de alto-falantes

dos enfermos
No mês seguinte, em setembro, o

5 deputado Alfredo Cherem te-
ve ocasião de visitar êsses melhora-
mentos em companhia do Senador

00 e ambos, entusias-
me; manifestaram elogiosamen-
te a respeito de minha administração,

lassificando-a de modelar. Após as

6 4enumeradas re-

cuperei a, oficina de sapataria que se

achava paralisada há vários anos, e

hoje, nela, os enfermos fabricam sa-

patos para enfermos e consertam os

dos empregados, No terreno agro-
pecuário, a Colônia é auto-suficiente.

Construir um moderno aviário com
capacidade para abastecer o Hospital;

adquiri um rebanho de gado leiteiro
que já deu 18 crias e produz em mé-
dia, 250 garrafas de leite diàâriamente;

as hortas fornecem toneladas de

dutos, semanalmente, sendo o

insformado em dôces e conservas

consumo dos enfermos; org

rebanho de caprinos de

ça leiteira para auxiliar o abasteci-

mento de leite; fiz imensas plantações,

“as espécies, para produção em
a; estou reflorestando a área des-

organizando um horto 110-
para melhor atender as neces-

sidades da Colônia e dos agricultores
05. Tudo feito por enfer-

mos, orientados por guardas no sen-
tido da Praxiterapia. Quase todos os

serviços foram restaurados em bene-
fícios dos énfermos.
Atualmente nesta Colônia não

“cortina de ferro” e me sinto orgulho-

so quando conduzo uma visita ines-
perada ao refeitório para assistir

refeições dos doentes,

Pelo exposto, deputado,
pressão da verdade, verifics

há boa e farta alimentação, material

terapêutico em abundância e a praxi-
terapia 6 4 600
mais modernas normas.
Quanto à parte científica estou com

a minha consciência tranquila. Os mé-
todos de tratamento aqui empregados

são os comuns a todos os hospitais
congêneres: eletrochoque, insulino te-

rapia, malarioterapia, cardiazol e o
aue c nais moderno existe em pro-

dute 105 entre êles o Am-
plictil, introduzido neste Hospital por
mim,

0856
1provado v. lor profissional.

O dr. José "Tavares Iracema, médico

do Serviço Nacional de Doenças Men-

tais, dr. Ivan Bastos de Andrade, que

vem de concluir, com aproveitamento,

um curso de especialização psi-

| qui no Rio de Janeiro dr.
Percy João de Borba, todos com al-

anos de rviços prestados neste
várias administraçõe

idade profissional, r
ninguém, em sã consciência,

restrições.
4 4pelo fato do Hospital

igido pelo signatário desta, que

40para bem servi
1a,
16 pro-

8 0 4-
e rebanhos de enfermos

para, recreação

dos, se

0

7 ra-

e

isso

as

4 6
se que

se

es são todos de

de
-0

0

ser

que seus

88 0 6

a fé, ou mal

esclarec

ano findo, se
. O Mesmo sr,
de v

em não

ha a

; em

4

58

por-

 
|

|
1

 
-

. 50 pro- |

entre às quais se encontrava verea-
dor pessedista Walter Borges, quando
do casamento de uma das filhas do
sr. Raulino Koerich, expressou-se da

seguinte maneira acêrca da minha ad-
ministração; “Se o PSD vencer as pró-
ximas eleições, o sr. será mantido à
testa da Colônia Santana, porque eu

incapaz de fazer mais do que

tem feito”, Excusado será dizer
que em hipótese alguma eu aceitaria

esta insinuação, em face dos laços de
amizade que me prendem ao ex-go-

vernador do Estado, sr. Irineu Bor-
nhausen, da lealdade com que costumo

pautar todos os atos de minha vida e

a absoluta e integral solidariedade

que devoto a meu partido — UDN.

Terminando e para comprovar
eficácia dos métodos de tratamento
empregados nesta Colônia, remeto à

v, excia. um apanhado do movimento
de internamentos e saídas de enfer-
mos, desde função dêste Estabe-
lecimento até a presente data e que

comprovará que a minha administra-
ção nada fica a dever às anteriores.

Aproveito a oportunidade para apre-
sentar a v, excia. os meus protestos de

elevada estima e distinta consideração.
(a) Miguel Nunes Ferreira — Dire-

tor”,

0

0 sr.

a

a

MOVIMENTO ANUAL
MOS

DE ENFER-  Anos entrada saída existiam em 31
de dezembro
311 58

139 94

228 194

280 224

278 235
311 310

350 292

344 317
334
381

1942
1948

1944
1945

1946
1947
1948
1949

253 |
298

331
387
428
429
487
514
562
584

618

647
664
730
770

1952
1953
1954
1955
1956

622
313

17-6-1956.
Miguel

Em
(a) Nunes Ferreira.”

Isto são informações
dr. Nunes Ferreira. Daí se vê que a
Colônia Santana não é um mero de-
pósito de doentes mentais.

Estão, pois, prestadas a esta Casa
aquelas informações que eu havia me

comprometido a trazer
O sr. Estivalet Pires — excia.

poderá me informar, se os doen-
tes recuperados a que alude v. excia.,

entraram durante a administração do
dr, Nunes Ferreira?
O SR. TUPY BARRETO Ou vv.

excias. estão querendo brincar com o

orador ou estão fazendo demagogia

barata. V. excia. tem que se convencer

que o número de entradas e saídas foi

no sentido crescente,

assinadas pelo

Ms
273

teve

10 v.

 58 até
— V.

xcia, não quer|
luz dos dados nu- |

Vis
sunto à

rcéricos.

formulo uma

diz cue eu estou
barata!!! *

SR TUPY |
250 4 v. excie 1 er |

1

ão e v.4 1

06

1

E
Fãs

io demonstra:

E
4

0
0

acontecendo. sei

dizer |quis 3

.0 4 . excia. |

6 com 4

Santana,

17

1 internados,

jto

O sr. Antônio Almeida — Eu dese-
jaria saber se entre êsses doentes que

saíram da Colônia Santana, estão aquê-
les que obtiveram alta para o cemi-

tério?
0 SR TUPY BARRETO

A pergunta de v. excia, é capciosa
Não é possível que entre na cabeça

de nenhum dos srs. deputados a idéia

de que o Diretor da Colónia Santana

iria fornecer relatório dizendo que

sairam doentes curados e entre êles fi-

gurassem mortos.
O sr. Orlando Bértoli
Segundo dizeres de . excia., todos

os enfermos que tiveram alta naquele

nosocômio, a tiveram por se encontra-

rem completamente! recuperados; en-
tretanto, da mesma, forma que o sr.

deputado Antônio Almeida, eu posso
apresentar a vv. excia., dois casos de
alta, pessoas pertencentes ão Munici-
pio que represento, sem estarem de-
vidamente reabilitados, e que, à luz
da ciência, vê-se claramente não es-
tarem curadas, também que andam por

aí, pelas ruas, sem qualquer seguran-
ça.
0 SR TUPY BARRETO

Morreram, excia?
O sr. Orlando Bértoli — Não mor-

reram, excia., mas, ainda há pouco,

um dos doentes, que conforme dis
. excia., teve alta por estar comple
tamente curado, agrediu inesperada-

mente o Juiz de Direito do meu Mu-
nicípio., Digo isto por ter conheci-
mento não só do fato como das pes-
soas nele envolvidas. O meu aparte

o propósito único de colaborar

excia... À
O SR TUPY BARRETO -—

V. excia. poderá citar o nome, bem
como a data em que deu entrada
saída na Colônia Santana, do
a que se referiu?
O sr, Orlando Bértoli — Lamento

não poder satisfazer a pergunta de v.
excia., como seria 0 0

fa-lo-ei oportunamente, uma vez que
não tenho conhecimento do nome
completo do doente a que fiz alusão,
e da data em que o Juiz de Direito so-

freu a agressão.

O SR. TUPY BARRETO
V. excia. poderá me informar se êste

doente teve alta na, atual administra-
ção do dr. Miguel Nunes Ferreira?

O sr. Laerte Vieira — V. excia,,
nas vêzes anteriores que ocupou esta
Tribuna, não prestou os esclarecimen-.
tos numéricos que hoje traz ao co-
nhecimento da Assembléia Legislativa,
de casos05 6 ência da
8administração da Colônia Santa-
na. Hoje, v. excia., dá a conhecer ês-

e. dados e verificamos que aquêles
argumentos de ordem científica, *in-

vocados pelo sr. deputado Alfredo
Cherem, nos fazem concluir que se
hoje a Colônia Santana é um depósito
te doentes, também o era na ocasião
em que s. excia. era Diretor, O 1li-
mite de capacidade normal da Colô-

nia de Santana, já foi ultrapassado, da-

do constante acréscimo de doente
acréscimo que verifica

muito embora tenha

620

1 0 por v
deputados da oposi

perguntas, cc
excia. do

o trouxe tribuna

Estivalet Pires — Há
d 0 10

comentários em tôrno do as-

Por que só agora é que v. excia.

trazer à Ca latório estatis-
1 recuperação 25 doentes?

SR 18 BARRETO

e

doente

0

se
de para

havido um0 +

contorme 1

6
0 faz

0 0

que

0 5
0

teceu

sunto

m

no ano,

antes
ae

à
tempos

Cherem 
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Porque só agora, excelência, pude

providenciar a respeito, Mas devo di-

zer mais a v. excia. considero o Di-

retor da Colônia, Sant'Ana um homem

honesto, digno, capaz, para as funções

de administrador daquele nosocômio.

Vim, nacuela, ocasião, excelência,

apenas requerer um voto de louvor

a um cidadão probo, neste país de de-

=onestos e salafrários.
Não me trazia, como não me

interêsses subalternos. Trazia-me,

sómente, a satisfação de poder

munhar ao povo de Santa Catarina

que ainda existe gente decente —na

mossa terra. Mas, infelizmente, sFYS.

deputados, estamos acostumados a ver

neste País, de Norte a Sul, homens

que têm sôbre seus ombros grandes

responsabilidades, chafurdando-se na

lama da indecência; homens que são

verdadeiros usurpadores do dinheiro

público; homens que roubam à luz

do dia e due são acatados como gen-

tlemeu; nomens que Se esquecem,

quando no poder, de minorar os sofri-

mentos de seus semelhantes; homens

que só se lembram dos seus próprios

interêsses,
Aqui, srs. deputados, de cabeça er-

guida e consciência tranquila, requeri
um voto de louvor ao mui digno dr.

Miguel Nunes Ferreira. Um voto sin-

cero, uma homenagem singela àquêle

grande administrador. Entretanto, srs.

deputados, ignorava, pois só agora

tive conhecimento, que o dr. Miguel

Nunes Ferreira, pertence a União

Democrática Nacional, Ignorava, Sr.

presidente, que o dr. Miguel Nunes

traz,
tão

este-

DIARIO DA ASSEMBLÉIA

O sr. Estivalet Pires V

trouxe a esta Casa, tardiamente,

dados -— deveria trazê-los

em aque propos voto

àquele nosocômio

Devo dizer que oposição

—

nesía

Casa nunca negou 60 à propos: ições

propostas pela situação.

0 SR. TUPY BARRETO -

V. excia, tem razão nessa afirmativa,

que visa, somente, 2 desmoralização

dos deputados da situação De fato,

apresentei um projeto de lei e depois

retirei, cuja retirada foi feita por so-

licitação dos dirigentes do meu parti-

do, do Prefeito e do diretório político

da minha terra, que achavam cue 0

projeto não devia ser aprovado 0.10

estava redigido, por não atende”

interêsses locais. V. excia, não se
corda que, quando nesta Casa,

poucos dias, tratei de assunto de

portância para o Estado e para

economia, qual seja 01

trigo, disse que assim0

não por interêsse políticos? “Quardo

há poucos dias, dizia,.0 na

UDN, PTB, e PSD existiam tubarões,

prejudicando os interêsses do Estado

e os interêsses da Nação? Prejudi-

excia.
ses

ocasião

louvor
na

0 de

a

aos
16-

há
im-
sua

o do

26-9-56

O sr. Laerte Vieira — O

tado João Colodel, que não

aaa

-7 dá-las. Entretanto, estou me ba-

en-

|

seando em dados que me foram for-

trega dos documentos lidos à taqui- |necidos, dados êsses que eu promete-

grafia, o que regimentalmente 4 37
0 nobres pares no

fazê-lo, agora apressa em reclamar

|

Mais breve período de tempo possível.

do ilustre aparteante de s. excia, que, O sr. João Colodel — Entretanto,

declarou várias vêzes trará ao conhe-

|

lamento que v excia, não tivesse ti-

cimento da Casa documentos que com. rado minha independência, quando

provam o que alegou. Entretanto, de-

|

nesta Assembléia, apresentamos idên-

seja uma cópia ou certidão dos do-ltico voto de louvor ao cidadão cue

cumentos lidos pelo deputado Co.udel

|

dirigia, a Petrobrás, quando foram

para verificar a extensão das 05 apresentados todos os dados demons-

ções e sua veracidade. trando o grande progresso dêste Ins-

O SR TUPY BARRETO 1 3

Para que0 3dúvida sôbre
- 1a v. excia, que não tenho

pontos de vista que 0 5

Casa, devo declarar o seguinte: já por conhecimento disto. Naturalmente, não

duas ou três vêzes ouvi nesta Casa

|
!

me encontrava nesta Casa, na, ocasião.

acusações, pelo fato de haver apre- V. excia, está errado, quando faz uma

sentado um projeto e havê-lo retira- acusação sem base. Devo dizer a .

do, em virtude de apêlo que me foi lexcia., que êste voto de louvor, sôbre

dirigido pela minha bancada, peloja administração tão falada, a que vV,

diretório do meu partido e Prefeito

|

excia. se refere, sofre da minha parte

de minha terra. Fiz e o faria tôdas as restrições, porque a Petrobrás é uma

vêzes que fôsse necessário, “marmelada”, no meu modo de ver.

Quandoestribado em letra da Cons- Repito, a Petrobrás, é uma “marmela-

tituição, apresentei um 00 au- da”, e estou pronto a dar a v. excia.

a prova dessa afirmativa,
mentando o número de deputados, o

Existem Oficiais da Armada, Capi-
deputado Estivalet Pires, com Sua

tães de Mar e Guerra, Oficiais 0

sr
7 .167

se

5 7 BARRETO

 
cando também, os8 425
classes menos favorecidas, que vivem,

a mingua de confórto 6 vv.
não deram na oportunidade,

7 Calaram-se, encolheram-se,
O sr. Osni Régis — Naquela opor-

tunidade, eu, da tribuna, lhe dei 60.

V. excia. esqueceu-se que dei apõio

a v, excia.
O SR TUFPY BARRETO Ferreira era amigo do sr. Irineu Bor-

nhausen.
Mas, srs. deputados, não seria 0

ser dr. Miguel amigo do sr. 1

Bornhausen ou por pertencer a U. .

N, que eu viria a esta tribuna pedir-

lhe um voto de louvor, Já demonstrei,

nesta Casa, estar contra o Govêrno do

sr. Irineu Bornhausen quando estavam

em jôgo, interêsses de minha comuna,

já estive contra o meu Partido quan-

do êle não estava de acôrdo com OS

meus sentimentos ou com os interêsses

da minha comuna.

Estou aqui nesta, Casa como repre-

sentante do povo e não vim como de-

magogo político.
Não reconheço em v. excia. cualquer

direito, qualquer motivo para impingi-

rem-me a pecha, de defender interês-

ses próprios, ou querer acobertar cor-

religionários.

O sr. Estivalet Pires — Ninguém jo-

0  . excia. à pecha de “defender

6de ordem pessoal”. V. excia.

não ouviu partir daqui, da bancada da

oposição, nenhuma acusação contra a

honestidade do Diretor a que v. excia.

defende. Criticamos e continuamos a

criticar a sua má e péssima ariministra-

ção. V. excia. não confunda “alhos

00
Certa vez v. excia. abordou o as-

sunto atinente à Colônia Santana.

Nós, da oposição, tínhamos, éramos 2

somos obrigados a crer que v. excia.

iria tratar da finalidade precípua, na-

quela Colônia, qual seja, é natura! a

recuperação dos doentes mentais.

No entretanto, v. excia. limitou-se

a abordar únicamente o aspecto admi-

bancada, colocou uma pedra no ca-

minho, congelando-o, até que o incên- Exército e Aeronáutica, reformados,

dio o consumiu. E por cue? Por insi- servindo em navios petroleiros

—

da

04terceiros? Por solicitação de 08 em postos subalternos, ape-

sua bancada? nas para fazer jús ao pagamento.

8. excia. não age como um represen-. Eu desafio de pronto, quem possa

tante do povo, com independência6desonestidade do dr. Miguel

atitudes, com correção, porque deve- Nunes Ferreira.

O sr. Laerte Vieira — Nós verifica-
ria tê-lo submetido à apreciação da

Casa. mos que, quando a bancada situacio-

nista solicita por requerimento, se V. excia. tem razão. V. excia. deu
seu0 60. se faça.

Entretanto, o meu aparte era referen-

te ao deputado Estivalet Pires.
O sr. Laerte Vieira Ve

permite um aparte?

Oo SR TUPY BARRETO

V. excia. tem o aparte,

O sr. Laerte Vieira — V. excia, pro-

pôs e a Assembléia Legislativa apro-

vou um voto de louvor ao adminis-

trador da Colônia Santana. Os 4-

tados da oposição, especialmente 0

deputado Estivalet Pires reconhece

que o dr. Miguel Nunes Ferreira é um

grande administrador, apesar de mi-

nutos depois se contradizer, V, excia.

excia.

  Entretanto, s, excia, sabe vir a plená.

rio para me apartear com o assunto do encaminhe uma matéria ao exame de

projeto sôbre emplacamento de veí- uma das Comissões Técnidas da Ca: a,

culos, porque eu o retirei, a40 entende o líder do PTB, sr. deputado

do meu partido. João Colodel que há sabotagem

Fiz e não nego, mas tenho indeuvuen- A verdade é que o Sr. deputado

dência para dizer, nesta Casa aquilo

|

João Colodel, apresenta uma propor

que penso e sinto, sem me curvar àlsição eivada de tantos erros que tem

imposição de terceiros sem temer 6da crítica, do exame das Comis-

governantes ou partidos. E tenho cer-

|

SÕes.

O sr. João Colodel — Naquela opor-
teza de que s. excia. não tem, no

presente, como não teve, no passado, |tunidade o telegrama visava somente

atitude idêntica à minha, o estímulo para a Petrobrás, não ape-

O sr. Antônio Almeida — V. excia., |NaS à figura do sr. diretor, Quando se

como deputado, tem600 nesta Casa, à moção de aplau-

para assomar à tribuna e dizer o que|50 ao Hospital Colônia Santana, na-

mas também tem que se su- quela oportunidade, q PTB votou fa-

jeitar a ouvir as críticas que enten-|VO râvelmente à Moção. 
trouxe os dados que a oposição recla-

mava, especialmente o sr. deputado |

Estivalet Pires que agora diz que v..

excia. vem à tribuna tardiamente.  excia. procura desviar o orador que |

está na tribuna, falando —de outros

assuntos, que já foram discutiãos.

Sr. deputado Tupy Barreto, se v.

. 64580

o prisma médico os pronunciamentos

e, talvez não fizesse idéia lisonjeira

daqueles que, numa oportunidade

aplaudem e em outras negam os mé-

ritos do dr. Miguel Nunes Ferreira,

agindo como se não estivessem no uso

da sua perfeita razão, como se precisas-

sem do serviço médico daquela Colô-

nia.
0 Geraldo Gunther Apenas

desejo perguntar se v excia, vai dei-

xar êsses dados cue acaba de ler para

serem consultados pelo sr. deputado

Alfredo Cherem. Porque o sr. deputa-

do João Colodel ainda não quis er

sr. nistrativo, que é um complemento que

eu não considero a finalidade primor-
dial da Colônia. Por isso, eu estranhei
que na ocasião v. excia. tenha trazido

a esta Casa, uma proposta da consig-

nação em ata, de um voto de louvor à

direção da Colônia. V. excia. propôs

umvoto de louvor a um diretor quan-

to ao setor administrativo, isto é, quan.

to ào desenvolvimento dos chiqueiros

40 4 procos, cabras e constru-

ção de cêrcas, V. vai convir

comigo, que a oposição jamais poderia

receber com a devida e neces

aquiescência um voto de louvor

mulado nas condições em que v

trouxe.
0 SR. BARRETO

Como não apoiou qualquer dos votos

de louvores da bancada situacionista

apresentados nesta Casa,

V. excia. agora tem

doentes que entraram e

la Colônia.

44
for-

6

dados dos

sairam

os

naque-

entrega dos elementos, aliás, docu-

mentos que leu em plenário, e como

os deputados da oposição estão numa

confusão tremenda, eu gostaria de

ouvir o sr. deputado Alfredo Cherem

S. | viando do assunto que me trouxe

pensa,

dermos fazer a v. excia, 077 8. BARRETO

O SR 60 Perfeitamente, excia.

as, sr. presidente, estamos nos àes- Não nego que o PTB votou 0-

velmente à Moção. No entretanto, eu

fiz esta afirmativa, por ter . excia.

declarado que eu não havia votado 4

Moção proposta por v. excia., quando

em realidade, não me encontrava por

certo neste dia, na sessão.
Desincumbi-me da Moção que me

havia atribuido, quândo da interpe-

lação do sr. deputado Alfredo Cherem,

de qual o número de doentes cue ha-

viam sido internados e recuperados

na administração do dr, Miguel Nu-

a
esta tribuna. De um simples voto ae
regozijo por uma boa administração,

metemo-nos num emaranhado com-,

plexo, discussão estéril e improdut.-

va, que nada de bom e de útil traz

para a coletividade, Entretanto, que-

ro dizer à Casa que se a informação
que venho trazer é tardia, não cabe
culpa ao dr. Nunes Ferreira, Eu não

pude dar as informações que naquela

oportunidade me solicitara o ilustre

médico psiquiatra, meu nobre cciega| nes2. 60 0 o movi-

nesta Casa,0 1402

|

meno que me foi0 0 aquê-

pois, não sendo eu médico, não pode-

|

le facultativo, é o seguinte:

   
MOVIMENTO ANUAL
Entrada Saída

506 489

622 555

313 273

DE ENFERMOS
Existiam em 31 de dezembro

B64
730
770

Anos
1954
1955

1956
em 17-6-56

6 601 2.1 .9  38. 180
Se a bancada do0 821 De- Conheço o ponto de vista do sr. de-

mocrático deseja fazer mais 1 0 Cherem, a respeito.

i Entretanto. me apressei a trazer,se 
frente o5 números a que v, excia. se

refere,

O sr. João Colodel — (Pede aparte) —

Solicitei aparte para, por intermé-

dio de v. excia., responder o aparte do

deputado G Ginther, escla-

excia. que os documentos

numa últimas

entregues à

que
cc

0

31
40 a Ss.

em plenário d

j foram

portanto,

11008

se o, poispreocupar 5
altura de

venha n

1 temos um presidente à

os trabalhos

entretanto

ado meu apêlo

putado Benedito T

Júnior que traga a
promet

desta 2

aqui

eréz
para

bléia, o que 1

pergunta, estou á disposição.

o Lenoir Vargas — V. excia me hoje, êsse fato, foi porque aqui che-

permite um aparte? 1 840 recebi 0 00 do dr. Miguel

0 SR. TUPY BARRETO — , Nunes Ferreira e quis, logo, dar conhe.

Estou 4 sua disposição, sr. deputado.! cimento à esta Casa.

O sr. Lenoir Vargas — O sr. depu- |

tado Alfredo Cherem não se 0-

tra, em plenário, hoje. Tenho, entre-,

tanto, certeza de que 5. excia. toman-

Reconheço due sou um tanto apres-

ado nas minhas atitudes. Mas, com

.56 0 documento em mãos,

do conhecimento dêsses elementos, se vindo diretamente do Dr. Nunes Fer-

entender oportuno, virá novamente à'reira, quis prestar mais essa informa-

tribuna para declarar o seu ponto de ção à Casa do povo de Santa Catarina.

vista a respeito. 1

Teve excia.,
oportunidade de

ês:
razoes

Social

0

ocasião, | (Palmas)

longamente

bem claro é

do Partido

aprovávamos

requerido por v.

naquela

abordar
PRESIDENTE —
segundo orador

udo ES let Pires.

O SR
lavra
deput

Com a

inscritoesunto,
18 pa-

os 0 sr.

ex
(Continua no próximo número) 
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